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Esse documento ilustra a perspectiva da L.E.K. Consultoria sobre o impacto da COVID-19 nos hábitos de 

consumo dos brasileiros durante e após a pandemia

 O novo coronavírus trouxe uma crise humanitária sem precedentes, que atinge diretamente nossa 

saúde e impacta profundamente nosso convívio social. Nesse cenário, somos chamados dia após dia a 

reinventar nossas formas de interagir, trabalhar, educar, produzir, consumir

 A L.E.K. está conduzindo pesquisas periódicas para entender os efeitos da COVID-19 nos hábitos de 

consumo da população, e avaliar perspectivas de mudança pós-pandemia

 Nesta segunda edição do estudo abordamos o comportamento de consumo durante a pandemia 

e discutimos como as várias dimensões do ambiente de consumo – availability, affordability e

desirability – vão impactar a retomada no pós COVID-19

 Nosso objetivo é que a publicação forneça subsídios para que as corporações possam refletir sobre 

as mudanças trazidas pela COVID-19 e estejam preparadas para trilharem o caminho da retomada.  

 A divulgação do material é aberta, podendo ser compartilhada com seus contatos. A L.E.K. está à 

disposição para aprofundar a conversa e discutir as implicações para os diferentes negócios. 

Conte conosco!

COVID-19: Impacto nos hábitos de consumo dos brasileiros

Edição II – Pesquisa realizada entre 02 e 04 de maio

Nota: Edição I da pesquisa realizada entre 8 e 12 de abril de 2020
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A pandemia de COVID-19 traz impactos significativos para a economia e para as dinâmicas de negócios

Crise econômica

COVID-19

As restrições decorrentes da pandemia provocam 

limitações de atividades e, consequentemente,

drástica redução da atividade econômica

Emprego                     

e renda

Confiança do 

consumidor

Endividamento                    

e crédito

Intenção de 

consumo

Além disso, as novas formas de interagir, trabalhar, 

produzir e consumir trazem mudanças nas dinâmicas de 

negócios para os diferentes setores da economia

Mudanças nas dinâmicas de negócios

Restrições de 

circulação 

Novas dinâmicas 

de trabalho

Novos 

protocolos 
Experimentação
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A L.E.K. conduziu pesquisa com consumidores para aprofundar entendimento de impactos da COVID-19

Geografia

25%

32%

32%

18-29 anos

65+ anos

40-49 anos

5%

5%

50-64 anos

30-39 anos

20%

Nordeste

57%
Sudeste

10%
Sul

6%

Centro-Oeste

6%

Norte

Respondentes por renda familiar

A

B

C

D

E

37%

18%

17%

3%

1 SM*

3 SM*

5 SM*

15 SM*

14%

Respondentes por idadeRespondentes por região geográfica

Classe social¹ Idade

Pesquisa online L.E.K. com 2.515 respondentes

Esta publicação consolida o resultado de pesquisa online aplicada a ~2.500 brasileiros. Os resultados apresentados 

refletem a interpretação dos respondentes sobre cada uma das questões (detalhadas no rodapé de cada página)

*SM = Salário Mínimo

Pesq.: Q1) Qual é a sua idade?; Q2) Em qual estado você mora?; Q8) Qual era a sua renda familiar mensal em fevereiro – pré COVID-19?

Nota: Dados apresentados nas páginas seguintes consideram ajuste para representar a distribuição de classes sociais do país; 1) 10% dos respondentes não informaram renda

Fonte: Pesquisa L.E.K com 2515 consumidores maiores de 18 anos e com algum conhecimento sobre a pandemia da COVID-19 realizada entre 2 e 4 de maio de 2020

Edição II – 02 a 04 de maio
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O consumidor percebe a situação da pandemia como ruim / crítica, com piora nas últimas semanas

Q4) Na sua percepção, qual a gravidade dos efeitos da COVID-19 em seu município / comunidade Q5) Qual é a sua percepção sobre o avanço do surto de COVID-19 nas últimas duas semanas em seu município / comunidade?; 

Nota: Sem surto – Nenhum caso identificado e sem restrições de movimento de pessoas / comércio; Limitado – Pouquíssimos casos e pouca ou nenhuma restrição; Moderado – Baixo número de casos, mas já algumas restrições de circulação; Ruim –

Número moderado a alto de casos, estresse no sistema de saúde, algumas medidas de isolamento social, serviços essenciais funcionando; Crítico – Alto número de casos, superlotação do sistema de saúde, intensificação de isolamento social

Fonte: Pesquisa L.E.K com 2515 consumidores maiores de 18 anos e com algum conhecimento sobre a pandemia da COVID-19 realizada entre 2 e 4 de maio de 2020

12%
6%

8%

46%

37%

26%

36%

8%
16%

12/Abril

5%

05/Maio

Moderado

Sem surto

Limitado

34%

Ruim

Crítico

52%

Percepção de gravidade da situação na sua região
Percentual de respondentes, (n = 2515)

37%

39%

19%

Piorou significativamente

1%
Melhorou significativamente4%

Piorou moderadamente

Melhorou moderadamente

Não houve mudança

Percepção de avanço do surto nas últimas duas semanas
Percentual de respondentes, (n = 2515)
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A preocupação com emprego e renda está em níveis extremamente altos desde o início da pandemia

Q4) Na sua percepção, qual a gravidade dos efeitos da COVID-19 em seu município / comunidade?; Q7) Quão preocupado você está com o impacto da COVID-19 na situação de emprego e renda da sua comunidade?

Fonte: Pesquisa L.E.K com 2515 consumidores maiores de 18 anos e com algum conhecimento sobre a pandemia da COVID-19 realizada entre 2 e 4 de maio de 2020

9% 7%

18%
15%

68%
74% Muito alto

2%
2%3% 2%

12/Abril 05/Maio

Alto

Médio

Baixo

Muito baixo

86% 89%

Preocupação com emprego e renda 
Percentual de respondentes, (n = 2515)

Preocupação com emprego e renda por região
Percentual de respondentes, (n = 2515)

16%

17% 66%Região sem surto

88%

83%

6% 73%
Região com surto

limitado

72%
Região com surto

moderado

11%

74%16%
Região com surto 

em situação ruim

84%
Região com surto 

em situação crítica

78%

90%

95%

Preocupado Muito preocupado
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A redução de renda devido a COVID-19 é significativa, crescente e ainda com expectativa de intensificação

17%

52%

30%

9% 2%

15%

7%

6%

12%

22%

33%

10%

16%

11%

8%

18%

13%

8%

25%
22%

7%
11%

23%

32%

36% 33% 38%

54%

3%

Impacto no trabalho e renda por tipo de ocupação anterior à COVID-19
Percentual de respondentes1, (n=2029)

1%

1%

12/Abril

<1%

3%
3%

<1%

4%

05/Maio

5%
1% 3%

Autônomo

1%

1%

Empresário Empregado de 

empresa privada

Servidor público

1%

Q9) Qual era a sua ocupação antes da crise de COVID-19?; Q10,Q11) Qual foi o impacto da COVID-19 na sua situação de emprego e renda?; Q12) Como seu salário / renda mudou em decorrência 

da COVID-19?

Nota: 1) Exclui aposentados e pensionistas do INSS e outras ocupações sem renda (estudante, dona de casa, etc.), e pessoas que já estavam desempregadas antes do COVID-19

Fonte: Pesquisa L.E.K com 2515 consumidores maiores de 18 anos e com algum conhecimento sobre a pandemia da COVID-19 realizada entre 2 e 4 de maio de 2020

Impacto positivo / sem impacto

COVID-19: Impacto em renda 

Redução moderada

Redução intensa

Redução drástica

A COVID-19 aumentou o 

número de desempregados 

de 9% dos respondentes 

para 22% dos respondentes

37% 44% 89% 82% 14%

Redução de 40%-80% da renda

Impacto positivo

Sem impacto, mas otimista

Sem impacto, mas pessimista

Redução de até 40% da renda

Redução superior a 80% da renda 

(inclui licença não remunerada)

Fiquei desempregado / fechei a empresa

38%

% consumidores 

com redução de 

renda
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A redução de renda devido a COVID-19 atinge todas as classes sociais, sendo mais forte nas classes D/E

17%
8% 7%

13%
20%

44%

15%

16%

12%

14%
11%

11%

13%

11%

16%

11%
18%

13%
11%

10%

25%
22% 26%

27% 22%

20%

13%36% 33% 31%
39% 40%

31%

11%

5%

Impacto da COVID-19 no trabalho e renda por classe social²
Percentual de respondentes1, (n=2029)

<1%

3%

3%

12/Abril

4%

1%1%

05/Maio

3%

DA

1%

2%

B

3%

4%

C

1%

E

Impacto positivo / sem impacto

COVID-19: Impacto em renda 

Redução moderada

Redução intensa

Redução drástica

Impacto positivo

Redução de 40%-80% da renda

Sem impacto, mas otimista

Redução de até 40% da renda

Sem impacto, mas pessimista

Redução superior a 80% da renda 

(inclui licença não remunerada)

Fiquei desempregado / fechei a empresa

% consumidores 

com redução de 

renda
37% 44% 42% 33% 37% 76%48%

Q10,Q11) Qual foi o impacto da COVID-19 na sua situação de emprego e renda?; Q12) Como seu salário / renda mudou em decorrência da COVID-19?

Nota: 1) Exclui aposentados e pensionistas do INSS e outras ocupações sem renda (estudante, dona de casa, etc.), e pessoas que já estavam desempregadas antes do COVID-19

2) Renda familiar: classe D/E até 3 SM, classe C até 5 SM, classe B- até 10 SM, classe B+ até 15 SM, classe A maior que 15 SM

Fonte: Pesquisa L.E.K com 2515 consumidores maiores de 18 anos e com algum conhecimento sobre a pandemia da COVID-19 realizada entre 2 e 4 de maio de 2020
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O endividamento decorrente da COVID-19 é alto, principalmente para os que sofreram redução de renda

42%

14%
20%

36%

63%

25%

25%

34%

39%

21%13%

25%

19%

8%

6%8%

13%

14%

6%

11%
23%

13% 11%
6%

Redução de 

renda intensa

5%

Redução de 

renda drástica

Endividamento gerado pela crise da COVID-19
Percentual de respondentes (n = 2409)

05/Maio Impacto positivo / sem 

impacto em renda

Redução de 

renda moderada

Q13) Você deixou de pagar contas por causa da crise da COVID-19 (coronavírus)? 

Nota: Redução drástica inclui pessoas que sofreram redução maior que 80% devido ao COVID-19 (incluindo desemprego); Redução intensa inclui pessoas que sofreram redução de renda de 40%-80%; Redução moderada inclui pessoas que sofreram 

redução de renda de até 40%

Fonte: Pesquisa L.E.K com 2515 consumidores maiores de 18 anos e com algum conhecimento sobre a pandemia da COVID-19 realizada entre 2 e 4 de maio de 2020

Ainda não, mas acho que estou no

limite para começar a não pagar

Sim, despesas com moradia

(ex.: aluguel, condomínio, água, luz)

Sim, mensalidades de escola,

academia, cursos, etc.

Sim, cartões de crédito

ou de loja

Não e acho que vou conseguir continuar

pagando minhas contas em dia

% consumidores 

com dívidas
32% 61% 46% 25% 17%



10

Cortes severos e redução de supérfluos são realidade entre consumidores de todas as classes sociais; 

Além disso, a limitação de atividades fora de casa gera redução “não intencional” de gastos

Q14) Qual está sendo o impacto da COVID-19 nos seus gastos mensais?

Fonte: Pesquisa L.E.K com 2515 consumidores maiores de 18 anos e com algum conhecimento sobre a pandemia da COVID-19 realizada entre 2 e 4 de maio de 2020

22%
13% 16% 18%

25%
35%

21%

27% 25% 26%
19%

12%

19%

44%

29% 21%
13% 12%

10%

8%

10%
9%

13% 9%

27%

8%

20%
26%

31% 33%

A

Atitude em relação aos gastos durante a crise de COVID-19
Percentual de respostas, (n = 2165)

B05/Maio DC E

Tive aumento nos meus gastos

Não mudei meus gastos mensais

Reduzi alguns gastos supérfluos

Estou gastando menos porque

estou em casa, não

porque esteja economizando

Fiz cortes severos mantendo

somente o essencial

% consumidores

com redução de 

gastos

66% 88% 70% 57%65% 59%
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Grande parte dos consumidores adiou / cancelou compra de itens não recorrentes; Apesar de algumas 

compras também terem sido antecipadas, a intensidade não é suficiente para compensar a queda

65

20

71

26

Atitude em relação a compras não

recorrentes por causa da COVID-19
Percentual de respondentes, (n = 1859)

Alguma compra 

adiada / cancelada

Alguma compra 

antecipada

Computador / tablet, teclado,

mouse e outros

-28%

-17%

6%-43%

-11%

7%

Automóvel ou motocicleta

-23%

3%

Móveis e eletrodomésticos

-30%
Eletroportáteis e

utilidades domésticas

5%-22%

-14%

7%-28%Telefone celular

3%Imóvel

5%-12% -17%Equipamentos para ginástica

8%-19%Materiais para homeoffice

-37%

-25%

-21%

-27%

Cancelou / postergou por causa da COVID-19

Antecipou por causa da COVID-19

Atitude em relação a compras não recorrentes
Percentual de respondentes, (n = 1859)

Q20) Quais dos seguintes gastos não frequentes você adiou, cancelou ou desistiu de realizar por causa da COVID-19? Q21) Quais dos seguintes gastos não frequentes você 

realizou ou antecipou por causa da COVID-19?

Fonte: Pesquisa L.E.K com 2515 consumidores maiores de 18 anos e com algum conhecimento sobre a pandemia da COVID-19 realizada entre 2 e 4 de maio de 2020

12/Abril

05/Maio
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12%

Produtos 

de 

limpeza

44%

39%

2%

10%

Bebidas 

alcoólicas

Alimentos 

não 

perecíveis¹

30%
9%

Compra de categorias recorrentes durante a crise de COVID-19
Percentual de respondentes, (n = 1964)

34%

47%

14%

Plano de 

dados / 

internet 

em casa

3%
5%

15%

6%

Produtos 

de higiene 

pessoal

63%

27%

14%

49%

7%
3%

Alimentos 

perecíveis²

31%

2%

38%

Produtos 

para 

animais 

de 

estimação

Produtos 

de 

entreteni-

mento 4

6%

15%

5%

8%

54%

11%

6%

4%

16%

Serviços

de 

entreteni-

mento³

12%

67%

45%

Bebidas 

não 

alcoólicas

4%

11%

45%

7%

Medica-

mentos

7%

31%

12%

15%

8%

Roupas e 

calçados

12%
23%

5%
3%

6%

28%
8%

5%

10%

35%

3%

13%

Produtos 

de

beleza / 

perfumaria

6%
6%

18%

9%

61%

9%
5%

10%

8%

68%

Rest. e 

delivery

4%1%

14%

73%

18%

63%

Combustível6

3%3%

15%

7%

Cama, 

mesa e 

banho

4%

19% 8%

9%

77%

Atividades 

físicas

1%
11%

9%

76%

Salão de 

beleza

2%1%
12%

8%

77%

5%2%
5%

84%

Apps de 

transporte

74%

84%

2%

1%
8%

5%

Acessórios7Materiais 

de 

pequenas 

reformas5

60%

4%

2%
6% 1%

5.Muito maior que antes do surto

4.Maior

3.Igual a antes do surto

2.Menor

1.Muito menor que antes do surto

Gastos com alimentos, higiene, limpeza e serviços de entretenimento estão maiores durante o surto vs.

período pré COVID-19. Planos de dados / internet e medicamentos também são categorias resilientes

Q16)      Comparando ao período anterior ao surto de COVID-19, como seu gasto mensal durante a COVID-19 mudou nas categorias abaixo?

Nota:     1) Arroz, feijão, água, etc.2) Alimentos perecíveis (laticínios, carnes, frutas, etc); 3) Incluem tv a cabo, streaming de filmes e músicas; 4) Brinquedos infantis, jogos de vídeo game; 5) Materiais elétricos, hidráulicos, ferramentas; 6) 

Gasolina, álcool, GNV; 7) Joias, relógios, óculos

Fonte: Pesquisa L.E.K com 2515 consumidores maiores de 18 anos e com algum conhecimento sobre a pandemia da COVID-19 realizada entre 2 e 4 de maio de 2020

Aumento de 

compras

Redução de 

compras
Manu-

tenção

3.7
Média

05/Maio
3.6 3.5 3.4 3.0 3.0 2.42.9 1.31.9 1.7 1.5 1.4 1.41.83.1 2.8 1.6 1.52.1 1.9
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O canal online está ganhando importância durante a crise de COVID-19 devido à conversão de novos 

consumidores digitais e ao aumento de relevância do online entre os que já utilizavam o canal

14%

20%

12/Abril

05/Maio

18%

30%05/Maio

12/Abril

19% 17%

5%

60%

50%

13%

21%

6%

12/Abril

Já fazia compras online e aumentei

por causa da COVID-19

Já fazia compras online e estou

mantendo no período de COVID-19

4%

4%

Passei a fazer compras online

durante a crise da COVID-19

05/Maio

Não fazia, mas pretendo

passar a fazer compras online

Não fazia e não pretendo

passar a fazer compras online

Compras online durante a crise de COVID-19
Percentual de respondentes, (n = 1653)

Crescimento do canal online durante a crise de COVID-19
% de aumento da base, (n = 1653)

Conversão de 

novos 

consumidores 

digitais:
% que não 

comprava online                    

e começou a 

comprar

Aumento de 

relevância do 

online entre os 

consumidores 

digitais:
% que já comprava 

online e aumentou a 

relevência do canal

Resultado reflete realidade de quem acessa a internet de 

forma frequente (pesquisa realizada através de canal online)

Q28) Você tem costume de fazer compras online?

Fonte: Pesquisa L.E.K com 2515 consumidores maiores de 18 anos e com algum conhecimento sobre a pandemia da COVID-19 realizada entre 2 e 4 de maio de 2020

Independente da 

frequência ou 

categoria de produto / 

serviço comprado
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A base de consumidores que compra alimentos, produtos de limpeza e higiene através do canal online 

mais que dobrou durante o período de COVID-19

79% 75% 80%
73% 66%

59% 53%
63%

46%

10%
23% 19% 13% 13% 19%

11%

8% 12% 18%
24% 29%

23%

36%

63%

65% 70% 76% 79%
73% 85%

15% 17% 13% 16% 16% 18% 18% 13% 18%
28%

12% 11% 11% 9% 4%

Alimentos 

não 

perecíveis¹

6%

Celulares, 

computadores 

e / ou

tabletes

Bebidas 

alcoólicas

Compra de categorias no canal online durante a crise de COVID-19
Percentual de consumidores digitais, (n = 1304)

Móveis

e 

eletrodomésticos

Produtos 

de limpeza

Alimentos 

perecíveis²

Produtos 

de higiene 

pessoal

7%

Medicamentos Produtos 

para

animais de 

estimação

Produtos de 

entretenimento³

Produtos 

de beleza / 

perfumaria

Comida de 

restaurantes

Materiais de 

pequenas 

reformas

Cama, mesa 

e banho

Roupas e 

calçados

7%

Acessórios4

Aumento da base de consumidores online por categoria (% vs. base online anterior a COVID-19)

Q22) Você utiliza o canal online para comprar as categorias abaixo?

Nota: 1) Arroz, feijão, água, etc.2) Alimentos perecíveis (laticínios, carnes, frutas, etc); 3) Brinquedos infantis, jogos de vídeo game; 4) Joias, relógios, óculos

Fonte: Pesquisa L.E.K com 2515 consumidores maiores de 18 anos e com algum conhecimento sobre a pandemia da COVID-19 realizada entre 2 e 4 de maio de 2020

Comecei a comprar online durante o surto

Mesmo antes do surto, já comprava no canal online

Mesmo durante o surto, faço compras presenciais

257% 206% 186% 90% 63% 50% 18%130% 5%14% 11% 10%16%58% 44%75%
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Para compras de supermercado, além do online com entrega em casa também houve crescimento dos 

mercados pequenos / de vizinhança; Hipermercados e atacarejos perderam participação

Compra online com entrega em casa

Hipermercados

Compra online com retirada na loja

45%Mercados pequenos / de vizinhança

11%

Atacarejos

77%

48%

3%

Q25) Onde você costumava fazer compras de supermercado antes do surto de COVID-19?; Q26) Onde você esta fazendo compras de supermercado durante o surto de COVID-19?

Fonte: Pesquisa L.E.K com 2515 consumidores maiores de 18 anos e com algum conhecimento sobre a pandemia da COVID-19 realizada entre 2 e 4 de maio de 2020

34%

63%

51%

19%

3%

Canal de compras de supermercado antes e durante a crise de COVID-19
Percentual de respondentes, n = 1821

Pré COVID-19 Durante COVID-19

(14%)

Delta

0%

8%

6%

(14%)

Redução mais intensa para 

empresários / autônomos 

(~20%) – potencial efeito do 

foodservice
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Para avaliar a perspectiva de retomada após a pandemia de COVID-19 é importante considerar a 

evolução do ambiente de consumo em termos de availability, affordability e desirability

Ambiente 

de consumo

 Expectativa de retomada gradual 

da circulação – diferenças por 

atividade e geografia

 Mudança na importância               

de categorias e canais

 Novos comportamentos: 

online, DiY, saúde

 Contenção de gastos

 Redução de volumes 

 Dinâmicas de trade-down

Affordability: 
Capacidade de compra

Availability:
Disponibilidade com segurança

Desirability:
Interesse / Motivação

Como será a retomada do 

consumo após a 

pandemia de COVID-19?
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A perspectiva para retomar atividades fora de casa varia com o perfil sócio-demográfico e tipo de 

atividade; Decreto do governo tem importância menor ou igual à disponibilização de vacina / tratamento

26% 22% 20% 23% 20% 20% 22%

23%

17% 20% 14%
12% 13% 6%

12%

12% 13%
11%

10% 10%

6%

14%

19% 16% 19%
19% 20%

15%

20%
23% 23% 23%

24% 21%

14%

7% 8% 9%
14% 16%

37%

Restaurantes 

e bares

Perspectiva para retorno às atividades fora de casa
Percentual de respondentes, n = 2479

Academia

5%

Cinemas, 

teatros, 

shows

Lojas de 

shopping

Salão 

de beleza

Lojas de rua Supermercados

Já estou confortável para realizar

essa atividade fora de casa

Quando o governo decretar o

fim do isolamento social

Quando os novos casos na minha

cidade reduzirem drasticamente

Quando tiver tratamento disponível

Quando tiver vacina disponível

Mesmo com vacina e/ou tratamento,

vou evitar sempre que possível

Q6) Em quais condições você estaria disposto a retomar as atividades que você costumava realizar fora de casa?

Fonte: Pesquisa L.E.K com 2515 consumidores maiores de 18 anos e com algum conhecimento sobre a pandemia da COVID-19 realizada entre 2 e 4 de maio de 2020

Perfil sócio-demográfico 

principal

Regiões sem surto /                       

com surto limitado
(~40% em lojas de shopping / rua)

Regiões com surto limitado
(30% em todos estabelecimentos)

Pessoas entre 20 e 29 anos 
(~25% em todos estabelecimentos)

Classes AB
(40% em cinemas e academias)

Pessoas acima de 65 anos
(~32% em shoppings, 

supermercados e cinemas)
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O timing para relaxamento do isolamento social deve ser diferente entre as geografias, uma vez que a 

infraestrutura de saúde é muito heterogênea entre municípios

Pico de demanda¹ de 

respiradores para COVID-19
(Número de pacientes)

Infraestrutura disponível² 

para COVID-19
(Número de respiradores)

Definição do gap de 

infraestrutura (pacientes 

por respirador disponível)

Gap  de infraestrutura de saúde nas capitais brasileiras

14.3
14.3

12.8
10.3

9.5
8.8

8.3
8.1
8.0

7.7
7.6
7.5
7.5

7.0
6.5

6.2
6.0

4.4
4.4
4.2
4.2
3.9
3.7
3.7
3.7
3.5
3.4

Vitória

Macapá
Teresina
Manaus
Maceió

Recife

Rio Branco
Fortaleza

São Luís

Belém
Boa Vista

Goiânia

Natal
João Pessoa

Campo Grande

Palmas

Curitiba
Florianópolis

Aracaju

Porto Velho
Salvador

Porto Alegre
Cuiabá

Rio de Janeiro
Belo Horizonte

São Paulo
Brasília

Gap maior que 10

Gap entre 5 e 10

Gap menor que 5

Nota: 1) Modelo de demanda da USP criado por Gustavo Kay, Lucas Amorim and Gonzalo Vecina Neto; 2) Assumindo 70% de disponibilidade de equipamentos baseado em taxas históricas e validado em conversas com 

participantes / experts do mercado 4) Embora em algumas geografias (ex.: Nova Iorque) exista o compartilhamento de equipamentos devido à falta de infraestrutura

Fonte: Harvard, JAMA Network, Universidade de São Paulo (USP) – Gustavo Kay, Lucas Amorim and Gonzalo Vecina Neto, The New York times, análises L.E.K. 

Estudo L.E.K. COVID-19: Perspectivas 

sobre o impacto regional no Brasil

https://www.lek.com/pt-br/insights/perspectivas-sobre-

o-impacto-regional-no-brasil-2a-edicao

Além da diferença 

de infraestrutura o 

nível de avanço é 

bastante diferente 

entre as geografias

https://www.lek.com/pt-br/insights/perspectivas-sobre-o-impacto-regional-no-brasil-2a-edicao
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Há indicativos que a pandemia vai alterar a importância relativa das categorias, com alimentos, limpeza, 

higiene e atividade física ganhando força e categorias discricionárias perdendo espaço 

+ 12%

+ 16%

+ 18%

+ 17%

+ 8%

+ 3%

+ 6%

+ 8%

- 4%

- 4%

+ 20%

+ 9%

- 18%

- 13%

- 6%

- 21%

- 22%

- 20%

- 21%

- 21%

- 51%

Relevância pré COVID-19 Mudança de relevância pós COVID-19

A/B C D/E A/B C D/E

Essencial

Importante

Supérfluo

Essencial

Importante

Supérfluo

Essencial

Importante

Supérfluo

Alimentos não perecíveis

Alimentos perecíveis

Produtos de limpeza

Produtos de higiene pessoal

Medicamentos

Produtos para animais de estimação

Plano de dados / internet em casa

Combustível

Serviços de entretenimento

Bebidas não alcoólicas

Atividades físicas 

Materiais para pequenas reformas

Produtos de beleza / perfumaria

Salão de beleza

Apps de transporte

Cama, mesa e banho

Roupas e calçados

Restaurantes e delivery

Bebidas alcoólicas

Produtos de entretenimento

Acessórios

+ 16%

+ 17%

+ 21%

+ 22%

+ 10%

+ 6%

+ 3%

+ 7%

- 9%

- 9%

+ 25%

- 2%

- 21%

- 28%

- 14%

- 15%

- 25%

- 26%

- 36%

- 22%

- 48%

+ 26%

+ 27%

+ 29%

+ 31%

+ 10%

+ 3%

- 1%

- 1%

- 23%

- 11%

+ 15%

+ 14%

- 25%

- 14%

- 16%

- 19%

- 18%

- 23%

- 35%

- 31%

- 55%

Q17)      Considerando a sua realidade antes da COVID-19, como você classifica a importância de cada uma das categorias abaixo?; Q18) Você acredita que após o surto de COVID-19 (quando existir vacina / medicamento disponível), a importância de 

algum produto / serviço vai mudar para você?

Fonte: Pesquisa L.E.K com 2515 consumidores maiores de 18 anos e com algum conhecimento sobre a pandemia da COVID-19 realizada entre 2 e 4 de maio de 2020
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Acessórios7

44%

21% 17%13%

Intenção de gasto com categorias recorrentes no pós COVID-19
Percentual de respondentes, (n = 1964)

50%53%

Materiais 

para 

pequenas 

reformas

35%

26% 29%

52%
44%

7%
12%

Atividades 

físicas

36%

51%

Produtos 

de 

higiene 

pessoal

Plano de 

dados de 

celular / 

internet 

em casa

Alimentos 

perecíveis3

38%

Alimentos 

não 

perecíveis²

49%

33%

44%

35%

Produtos 

para 

animais 

de 

estimação

30%

47%

37%

16%

44%

38%

45%

41%

11%

35%

45%

20%
10%

Serviços 

de 

entrete-

nimento4

45%

Produtos 

de 

limpeza

42%

30%

14%

Medica-

mentos

42%
31%

Combustível5

39%

Bebidas 

não 

alcoólicas

23%

36%

30%

34%

Salão de 

beleza

35%

Apps de 

transporte

31%

Bebidas 

alcoólicas

39%

19%

30%

26%

45%

Rest. e 

delivery

28%

30%

42%

Produtos 

de 

entrete-

nimento6

26%

Produtos 

de beleza / 

perfumaria

26%

31%

Cama, 

mesa e 

banho

21%

53%

25%

38%

37%

Roupas e 

calçados

42%

Consumidor tem expectativa de contenção de gastos no pós COVID-19; Redução de volume e trade-

down serão alavancas utilizadas em diferentes intensidades nas várias categorias

Q19)      Depois que o surto de COVID-19 estiver controlado (quando existir vacina / medicamento disponível), você pretende reduzir seus gastos em relação ao período anterior à crise?

Nota:     2) Arroz, feijão, água, etc.3) Alimentos perecíveis (laticínios, carnes, frutas, etc); 4) Incluem tv a cabo, streaming de filmes e músicas; 5) Gasolina, álcool, GNV ; 6) Brinquedos infantis, jogos de vídeo game; 7) Joias, relógios, óculos

Fonte: Pesquisa L.E.K com 2515 consumidores maiores de 18 anos e com algum conhecimento sobre a pandemia da COVID-19 realizada entre 2 e 4 de maio de 2020

Pretendo manter meu gasto nesse produto ou serviço

Pretendo comprar em lojas / marcas com menor preço

Pretendo comprar em menor volume / frequência
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Consumidores indicam interesse parcial em continuar comprando no canal online no pós COVID-19.

Alimentos, produtos de limpeza, higiene e bebidas alcóolicas serão as categorias mais impactadas

Q30)      Como você acredita que será sua preferência pelo canal online após o surto de COVID-19?

Nota:     1) Arroz, feijão, água, etc.2) Alimentos perecíveis (laticínios, carnes, frutas, etc); 3) .Brinquedos infantis, jogos de vídeo game; 4) Joias, relógios, óculos

Fonte: Pesquisa L.E.K com 2515 consumidores maiores de 18 anos e com algum conhecimento sobre a pandemia da COVID-19 realizada entre 2 e 4 de maio de 2020

120%60% 160% 220% 280%0 140%20%

50%

180%

80%

100%40% 80% 200% 240% 260%

0

10%

20%

30%

40%

60%

70%

Acessórios4

Produtos de limpeza

Alimentos perecíveis1

Celular, computador, tablet

Aumento da base de consumidores no canal online durante a COVID-19 (% vs. base online pré COVID-19)

Pet

Cama, mesa e banho

Expectativa de crescimento do canal online no pós COVID-19 (vs. pré COVID-19)
Percentual de respondentes, (n = 640)

Alimentos não perecíveis2

Bebidas alcóolicas

Restaurantes

Materiais para pequenas reformas

Medicamentos

Higiene pessoalBeleza / perfumaria

Roupas

e Calçados

Produtos de entretenimento3

Móveis e 

eletrodomésticos

Impacto Alto: >50%

Impacto Médio: 20%-50%

Impacto Baixo: <20%

N
o
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o

s
 c

o
n

s
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e
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Delta consumidores online

Pós COVID-19 vs. Pré COVID-19

90%

59%

74%

60%

51%

Para grocery, além do canal online, o consumidor 

indica preferência por atacarejo e mercados 

pequenos / de vizinhança no pós COVID-19 (em 

detrimento de supermercados e hipermercados)
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Durante a pandemia, consumidores substituíram serviços fora de casa por Do it Yorself (DiY); Cozinhar 

em casa em vez de ir a restaurantes é hábito com maior potencial de ser mantido no pós COVID-19

24%
18%

27% 26%

39%

28%

46%
42%

29%

37%

69%

36% 31%

46%

Aquiri novo hábito durante

a pandemia, mas não devo continuar

Cozinhar em 

casa em vez de 

ir a restaurantes

Cabelo, unha, 

depilação em casa 

em vez de ir ao 

salão de beleza

Do it Yourself no pós COVID-19
Percentual de respondentes, n = 1713

Banhar pet em casa 

em vez de levar para 

banho no pet shop

Pedir entrega de 

comida em vez de 

ir ao restaurante

Adquiri novo hábito durante

a pandemia e devo continuar

3%

Exercícios em casa 

ou ao ar livre em vez 

de ir à academia

Não adquiri novo hábito

Q23) Por causa das restrições de circulação do surto de COVID-19, você está substituindo as atividades que fazia fora de casa por alternativas semelhantes em casa?; Q24) Após o surto de COVID-19 (quando tiver vacina/medicamento), você pretende 

manter os novos hábitos adquiridos durante a crise ou pretende voltar a fazer as atividades fora de casa logo que você se sentir seguro?

Fonte: Pesquisa L.E.K com 2515 consumidores maiores de 18 anos e com algum conhecimento sobre a pandemia da COVID-19 realizada entre 2 e 4 de maio de 2020
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Além do canal online e DiY, consumidores declaram ter a intenção de desenvolver / intensificar novos 

hábitos de cuidado com a saúde no pós COVID-19

Evitar carro 

compartilhado e

dar preferência 

a carro próprio

Evitar transporte 

público e

dar preferência 

a carro próprio

Consumir 

alimentos mais 

saudáveis

Lavar as mãos / 

uso álcool em gel

Carteira de 

vacinação 

atualizada

Fazer exercícios 

físicos

Utilizar 

máscaras em 

aglomerações

4%

Contratar / 

melhorar

o meu plano 

de saúde

Evitar transporte 

público e dar

preferência a 

carro 

compartilhado

Nenhuma das 

opções acima

82%

74%
71%

53%

40%

31%

24%

10% 8%

Intenção de novos hábitos de cuidado com a saúde pós COVID-19
Percentual de respondentes (n = 1830)

Q27) Quais hábitos de cuidado com a saúde você não tinha e pretende mudar mesmo depois que a COVID-19 (coronavírus) for eliminada?

Fonte: Pesquisa L.E.K com 2515 consumidores maiores de 18 anos e com algum conhecimento sobre a pandemia da COVID-19 realizada entre 2 e 4 de maio de 2020

Intenção 

12/Abril:
73% 57% 50% 8% 7%17% 9%34% 12% 10%
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